
Poço Fundo, junho e julho de 200814

A Hora Certa
Como saber se você está pronto para

começar uma faculdade?
Para alguns sortudos, escolher uma profissão é uma etapa

da vida tão simples quanto escolher qual o destino das próxi-
mas férias. Já para a maioria é um sufoco. E começa no segun-
do grau quando a palavra vestibular é mais comum que bom
dia nos corredores da escola. E é no 3º ano que a coisa aperta
mais ainda. Nessa altura você tem 17 anos e o mundo fica
pressionando para que você escolha o que vai fazer pelo resto
da vida. A maior parte dos especialistas diz que á partir dos
18 anos estamos mais aptos a tomar decisões, mas eles tam-
bém emendam que não é isso necessariamente que faz a esco-
lha sobre sua carreira ser exata. Não existe uma idade x em
que a pessoa está pronta para escolher. Mas o acerto é mais
provável quando se está mais maduro.

Por Bárbara Gurgel
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O STF está prestes a
julgar a necessidade de forma-
ção superior para o exercício
da profissão de jornalista. A
obrigatoriedade do diploma
interessa não apenas à catego-
ria, mas a toda a sociedade.
Abaixo encaminhamos o Ma-
nifesto para o qual pedimos a
mais ampla divulgação.

Saudações sindicais.
Sérgio Murillo de Andrade
Presidente da FENAJ
Valci Zuculoto p/Coorde-

nação Nacional da Campanha
em Defesa da Formação e Re-
gulamentação Diretora de
Educação da FENAJ

 Manifesto à Nação
A sociedade brasileira está

ameaçada numa de suas mais
expressivas conquistas: o di-
reito à informação indepen-
dente e plural, condição indis-
pensável para a verdadeira
democracia.

 O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) está prestes a julgar o
Recurso Extraordinário (RE)
511961 que, se aprovado, vai
desregulamentar a profissão
de jornalista, porque elimina
um dos seus pilares: a
obrigatoriedade do diploma
em Curso Superior de Jorna-
lismo para o seu exercício. Vai
tornar possível que qualquer
pessoa, mesmo a que não te-
nha concluído nem o ensino
fundamental, exerça as ativi-
dades jornalísticas.  

 A exigência da formação
superior é uma conquista his-
tórica dos jornalistas e da so-
ciedade, que modificou pro-
fundamente a qualidade do
Jornalismo brasileiro.

   É direito da sociedade re-
ceber informação apurada por
profissionais com formação
teórica, técnica e ética, capaci-
tados a exercer um jornalis-
mo que efetivamente dê visi-
bilidade pública aos fatos, de-
bates, versões e opiniões con-

temporâneas. Os brasileiros
merecem um jornalista que
seja, de fato e de direito, pro-
fissional, que esteja em cons-
tante aperfeiçoamento e que
assuma responsabilidades no
cumprimento de seu papel
social.

 É falacioso o argumento de
que a obrigatoriedade do di-
ploma ameaça as liberdades
de expressão e de imprensa,
como apregoam os que tentam
derrubá-la.

A profissão regulamenta-
da não é impedimento para
que pessoas – especialistas,
notáveis ou anônimos – se ex-
pressem por meio dos veícu-
los de comunicação. O exercí-
cio profissional do Jornalismo
é, na verdade, a garantia de
que a diversidade de pensa-
mento e opinião presentes na
sociedade esteja também pre-
sente na mídia.

 A manutenção da exigên-
cia de formação de nível supe-

rior específica para o exercí-
cio da profissão, portanto, re-
presenta um avanço no difícil
equilíbrio entre interesses pri-
vados e o direito da socieda-
de  à   informação livre, plural
e democrática.

Não apenas a categoria dos
jornalistas, mas toda a Nação
perderá se o poder de decidir
quem pode ou não exercer a
profissão no país ficar nas
mãos destes interesses parti-
culares.

Os brasileiros e, neste mo-
mento específico, os Ministros
do STF, não podem permitir
que se volte a um período obs-
curo em que existiam donos
absolutos e algozes das cons-
ciências dos jornalistas e, por
conseqüência, de todos os ci-
dadãos!
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Na Matéria Câmara Mu-
nicipal Uma Questão de
Honra, veiculada na edição
24 e 25 na página 10 do Jor-
nal Informe e Ação no tre-
cho... O vereador Roberval
de Souza (PSL) faz duas de-
núncias... Houve um erro de
digitação o certo seria O ve-
reador Roberval faz uma
denúncia... O Edir contestou
as contas da prefeitura e
exigiu que o presidente to-
masse as devidas provi-
dências.

A denúncia contra o ve-
reador Ionésio Dozza de
Oliveira (PR) foi feita pelo
senhor Messias Pratezi pelo
trabalho exercido na cons-
trução do Velório Munici-

ErrataErrataErrataErrataErrata
pal afirmando que o Edir está
recebendo da Prefeitura.

Que linda é a sede da
nova Câmara Municipal de
Poço Fundo... Agora vamos
esperar quando será realiza-
do o concurso, pois agora o
próximo ato depois da cons-
trução é a realização de um
concurso para trabalhar na
linda sede da Câmara Muni-
cipal de Poço Fundo.

Estamos de olho... Fique
atento povo de Poço Fundo...
A eleição já está ai... Faltam
só alguns meses... Pense... Re-
flita... Analise e vote consci-
ente... Com responsabilida-
de... Não deixe mais quatro
anos passarem em branco...
Vamos... Pense.


